
Algumas considerações acerca da Igreja. 
Ao longo deste ano – iremos estudar e pensar acerca da igreja. Teremos como 

base a primeira carta do apóstolo Paulo aos Coríntios. O reverendo Hernandes Dias 
Lopes diz que “estudar essa carta é fazer um diagnóstico da igreja contemporânea, é ver 
suas vísceras e entranhas”. A igreja de Corinto era muito complicada, assim como as 
igrejas de hoje o são. O pastor e escritor Augustus Nicodemus Lopes em sua obra 
intitulada uma igreja complicada, faz a seguinte afirmação: “A igreja de Corinto foi 
provavelmente uma das mais difíceis entre as igrejas com as quais o apóstolo manteve 
um relacionamento”. 

A história da fundação desta igreja está registrada no livro de Atos, 
especificamente no capítulo dezoito. Paulo fundou esta comunidade no fim de sua 
segunda viagem missionária. Uma vez que a igreja se estabeleceu, Paulo foi para Éfeso, 
e de lá escreve a primeira carta aos Coríntios. Por meio de uma irmã chamada Cloé – 
Paulo é informado de uma série de problemas existentes dentro do contexto da igreja. 
O testemunho da igreja não era nada bom (I Coríntios 5.1). Havia partidos dentro da 
igreja (I Coríntios 3.4-6). Era uma igreja que não valorizava o trabalho de seu líder (II 
coríntios 11.8-9). Se eu fosse membro desta igreja teria vergonha. Seu líder passava 
necessidade, mas eles não se atinavam para esta realidade. Paulo precisou desposar 
outras igrejas para poder continuar seu trabalho junto aos irmãos de Corinto.  

Que considerações podemos fazer no tocante a igreja? Quero aqui tecer alguns 
comentários, tendo como pano de fundo a igreja de Corinto.  
 Em primeiro lugar, não existe igreja perfeita (I Coríntios 1.10). A carta de Paulo aos 
Coríntios – é a prova de que precisamos desfazer de nossa cabeça o mito da igreja    
perfeita.  Não  existem    igrejas    perfeitas,    pelo simples fato de que elas são compostas 
por homens imperfeitos. O pastor Renato Vargens diz: “A igreja é como a arca de Noé. 
Lá dentro o cheiro pode ser insuportável, entretanto, é bem melhor estar dentro do que 
fora”. 

Em segundo lugar, uma igreja não tratada, é um lugar de adoecimento (I 
Coríntios 5.1-2). Uma igreja não tratada – é uma igreja adoecida, e uma igreja adoecida 
gera membros adoecidos. Uma igreja não tratada – os membros são crianças espirituais 
e crianças não trabalham, dão trabalho. Uma igreja doente dá mais valor as revelações 
e visões do que a Palavra de Deus. Uma igreja doente substituiu o evangelho da cruz 
pela prosperidade. Uma igreja adoecida absolutiza o relativo e relativiza o absoluto 
(Palavra). Para uma igreja doente, que está morrendo, a solução é o poder do Espírito 
Santo de Deus. 

Em terceiro lugar, os melhores missionários, líderes, pastores, podem dar à luz 
a igrejas problemáticas (Atos 18.8). A igreja de Corinto nasceu através do ministério do 
maior bandeirante do Cristianismo (Paulo) - o que não impediu de se tornar uma igreja 
cheia de problemas – de ordem doutrinária, moral, ética e espiritual. A igreja de Corinto 
é a prova de que se não estivermos com a mente cativa a Cristo, daremos espaço para 
aflorar toda a nossa carnalidade.  

Em último lugar, a igreja é complicada, porém não podemos desistir dela (II 
Coríntios 12.15). Em Corinto – Paulo teve sua autoridade apostólica questionada. Foi 
chamado de impostor. Passou necessidade porque não foi assistido pela igreja. 
Contudo, o apóstolo não desistiu da igreja. Mesmo não sendo amado pelos irmãos de 
Corinto – Paulo afirma que gastaria sua vida em prol deles. Não desista da igreja – ore, 
ame, e interceda por ela.  
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